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1. Objeto de estudo 

O objeto desse estudo é o novo aluno universitário 

2. Objetivo geral 

Este projeto de pesquisa tem por objetivo principal 
analisar as representações sociais do novo alunado universitário 
construídas por professores da Universidade Federal de Campina 
Grande – UFCG, Campus Campina Grande. 

3. Referencial teórico 

Quanto às filiações teóricas, a pesquisa possui grande 
enfoque nos estudos desenvolvidos por Pierre Bourdieu e seus 
seguidores, como Catani, Oliveira e Hey. Nos seus trabalhos 
científicos, a teoria Bourdieusiana encontra no campo acadêmico 
brasileiro um amplo espectro de possibilidades de estudo, seja 
numa análise das principais forças que compõem esse campo e os 
projetos societários aos quais servem, seja numa abordagem das 
políticas públicas de acesso ao ensino superior e seu impacto nos 
diversos agentes, como professores e alunos.  

Bourdieu utiliza o conceito de campo para se referir a 
espaços de posições sociais onde determinado tipo de bem 
simbólico é produzido, consumido e classificado. Com a 
complexidade progressiva da sociedade e a divisão de trabalho 
mais intensa em seu interior, alguns domínios de atividade e 
tornam mais autônomos (NOGUEIRA, NOGUEIRA, 2006), como 
ocorre com a produção de conhecimento científico. O campo é um 
mercado de bens simbólicos, mas igualmente um campo de forças 
(DOMINGOS SOBRINHO, 2014), no interior do qual, os agentes 
envolvidos passam a lutar pelo controle dessa produção, ou mais 
precisamente, pelo direito e legitimidade para classificar e 
hierarquizar os bens ali produzidos. Como esses bens culturais 
hierarquizados refletem a estrutura social mais geral, percebe-se 
que as pessoas também passam a serem classificadas e 
hierarquizadas dentro do campo de acordo com tipo de bem 
cultural que possuem, apreciam e consomem (NOGUEIRA, 
NOGUEIRA, 2006,), num processo de distinção que definirá a 
posição o agente dentro desse campo. A posição na estrutura do 
campo irá diferenciar os meios e os fins dos agentes que o compõe, 
cujas lutas para manutenção ou subversão da hierarquia interna irá 
definir a estrutura do próprio campo (DOMINGOS SOBRINHO, 
2014) 

Ainda observa-se uma aproximação entre esta teoria 
Bourdieusiana e a Moscoviciana das Representações Sociais, já 
proposta por Domingos Sobrinho, que percebe nessa articulação a 
possibilidade de entender o papel do habitus professoral como 
conceito operacional de cultura que, quando estruturado, produz 
continuamente representações, como por exemplo, do novo 
alunado, que poderão determinar um sistema utilizado por outro 
professor para compor suas opiniões, visto que segundo as duas 

teorias, os universos exterior e interior são indissociáveis e essa 
opinião será uma articulação dialética entre o ator social e a 
estrutura social em que ele se insere. 

A partir dessas filiações, argumentamos que o campo 
acadêmico brasileiro, especialmente nas universidades onde sua 
constituição foi bastante tardia, em comparação com as 
universidades europeias ou latino-americanas, no contato com o 
novo alunado a quem esse espaço historicamente foi sempre 
negado, criou uma nova correlação de forças, mas manteve tensões 
da luta de classes e perpetuou discursos preconceituosos que 
podem comprometer as políticas de inclusão tão dura e 
tardiamente alcançadas. Ao acessar as representações sociais dos 
professores a respeito desse novo alunado, buscamos uma 
resposta ao estímulo dos discursos históricos de exclusão. 

4. Metodologia 

A problemática em que a presente pesquisa se insere 
origina-se nas inquietações docentes com um novo aluno no ensino 
superior que, embora envolto em subjetividades diversas que 
impedem uma definição precisa das características que o definem, 
gera pontos de inflexão nas práticas docentes, seja na adequação a 
uma didática que acompanhe o ritmo deste novo aluno, seja na 
superficialidade dos conteúdos ministrados em detrimento de um 
aprofundamento eventualmente necessário. 

O locus da pesquisa é a Universidade Federal de Campina 
Grande - UFCG, campus Campina Grande. Os sujeitos da pesquisa 
são os professores lotados na UFCG. Para compor a amostra, foram 
selecionados 120 professores que representam, em igual 
proporção, as 3 grandes áreas: Ciências Humanas, Ciências Exatas 
e Ciências da Saúde (N humanas = 45; N exatas = 45; N saúde = 45). 

O instrumento de coleta de dados utilizado é um 
questionário estruturado, onde o professor pesquisado informa 
dados demográficos básicos e questões referentes ao novo aluno 
universitário e à sua prática docente. A linguagem tem função 
importante como manifestação de Representações Sociais, sendo 
fundamental para a análise destas (COUTINHO, NÓBREGA, 2013). 
Neste sentido, a associação livre de palavras (ALP), técnica projetiva 
que atua sobre a estrutura psicológica do sujeito, também foi 
utilizada. 

Os resultados são apresentados em uma nuvem de 
palavras, que mostra o grau de frequência de cada palavra evocada, 
quer no texto de respostas discursivas, quer na ALP. 

A pesquisa está na fase final de coleta de dados. 

5. Resultados parciais 

Os resultados parciais indicam uma avaliação bastante 
negativa desse novo alunado, apontando para uma possível 
representação social de um aluno que falta, seja leitura, 
compromisso, dedicação ou conhecimentos prévios. 

Não foi encontrada, até o momento, evidência para a 
hipótese de que existe diferentes representações entre as 3 
grandes áreas. A amostra, da qual 82% das respostas foram 
computadas, indica que a representação negativa é igualmente 
distribuída em toda a UFCG.  

As entrevistas em profundidade irão refinar esses 
resultados parciais. 
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